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Resumo 
O concreto alto adesavel( CAA) vem sendo cada vez mais utilizado no setor da construçãpo civil, e uma dos maiores 
desafios é a obtensção da elevada trabalhabilidade 
fluídez necessária para um CAA, são utilizados aditivos quimicos que auxiliam na obtenção de concretos com a 
trabalhabilidade necessária para sua classificação como autoadensável. Esses aditivos são du tipo superplastifica
encontredos em grande variedade mercado. Frente ao exposto, o objetivo desse trabalho foi avaliar o comportamento 
de Concreto auto adensável emborrachado, com adição de superplastificantes de quatro marcas distintas.
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Introdução 
O CLAA é caracterizado por apresentar alta fluidez e baixa 
massa específica, e sua trabalhabilidade só pode ser 
alcançada com o uso de aditivos superplastificantes em 
sua formulação. Os concretos foram avaliados nos 
estados fresco e endurecido, sendo os traços produzidos 
com a mesma composição de materiais, variando apenas 
o tipo do aditivo, sendo ele aplicado ao concreto em uma 
proporção de com 1,5% de aditivo em relação à 
quantidade de cimento. 

Resultados e Discussão 
Inicialmente foi fixado uma dosagem de de 
superplastificante (SPA) de 1% em relação a quantidade 
de cimento. Essa quantidade de precisou ser aumentada 
para 1,5%, devido ao fato de não ter sido alcançado 
espalhamento mínimo de 550 mm, exegido pela NBR 
ABNT 15823  . Nas Tabelas 1 e 2, estão espressos os 
resultados no estado fresco dos ensaios com adição de 
1,5% de superplastificante, enquanto a Figura 1 e 2, 
apresentão os resultado de resistência a compressão e a 
tração aos 7 dias. 

Tabela 1. Valores dos ensaios reológicos.
Traço Slump 

(mm) 
Caixa “L” 
(H2/H1) 

Funil “V” 

T1 (SPA-A) 760 1,00 
T2 (SPA-B) 600 0,71 
T3 (SPA-C) 890 1,00 
T4 (SPA-D) 800 1,00 

 
Tabela 2. Resultados do Anel J. 

 Tempo (s) Espalhamento (mm)
T1(SPA-A) 16  730 
T2 (SPA-B) 9,5  510 
T3 (SPA-C) 30 830 
T4 (SPA-D)   30   830  
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trabalhabilidade sem redução da resistência mecanica do concreto. Para atingir a 
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Figura 2. Valores de resistência à tração
 
Também serão realizados ensaios de resistência a 
compressão e a tração, e ensaio de massa específica, 
quando foram atingidos os 28 dias de cura úmida. 

Conclusões
De acordo com os dados coletados, podemos concluir 
que: 

 Os concretos atenderam aos parâmetros de auto 
adensibilidade e leveza; 

 T1 apresentou o melhor 
características mecânicas.

 T3 apresentou os melhores valores no estado 
fresco, e bons resultados no estado endurecido.
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